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ANEXO II

FECHA
01 de diciembre, 2011

LUGAR
Montevideo (Uruguay)

15:00 – Apertura
• Representante  del  Secretario  Ejecutivo  y  Secretario  Municipal  de 

Desarrollo de Belo Horizonte, Marcello Faulhaber
• Intendenta de Montevideo, Ana Olivera
• Director de Relaciones Internacionales y Cooperación de la Intendencia 

de Montevideo, Ruben García
• Coordinador  de  la  Secretaría  Ejecutiva  de  la  Red  de  Mercociudades, 

Rodrigo Perpétuo

15:10 – Presentación del Balance Anual de la  Red  Mercociudades
• Secretaría Ejecutiva y Secretaría Técnica Permanente

15:30 – Planeamiento Estratégico de la Red  Mercociudades

15:45 – Propuesta de Reforma del Estatuto y Reglamento Interno

15:55 – Debate sobre la Propuesta

16:10 – Secretaria Ejecutiva 2012/2013

16:25 – Integración del Consejo y Coordinación de Unidades Temáticas

16:40 – Declaración de Montevideo

REUNIÓN DEL CONSEJO DE LA RED DE MERCOCIUDADES

PROGRAMACIÓN
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 Apresentação para o Conselho da Rede Mercocidades 

 
    

                                       

    

                              

Rede Mercocidades 
Reunião do Conselho 

Montevidéu, 01 de dezembro de 2011 



Unidades Temáticas, Grupos de Trabalho e Comissões  

Projetos da Rede Mercocidades 

9 atividades 

Interlocução Rede Mercocidades e Mercosul 

• Foro Consultivo de Municípios, Estados Federados, Províncias e 

Departamentos do Mercosul (FCCR) 

2 reuniões 

Rede Mercocidades 
Balanço Anual 

 

38 reuniões 

Rodada de negócios 

Feira de Cooperação (Morón) 

Encontro da UTC, CGLU (Agenda 21) e Rede Interlocal 

 



Rede Mercocidades 
O Trabalho com as Unidades Temáticas 

• Apresentar, compartilhar e debater sobre os Planos de 
Trabalho das UTs entre as coordenações, 
subcoordenações e Comissão Diretiva. 

Março/ 2011 
Reunião dos Coordenadores e 

Subcoordenadores das UTs 

• Analisar a adequação do Planto de Trabalho proposto 
pela coordenação e subcoordenação com os eixos e 
delineamento propostos pela Secretaria Executiva 
durante a gestão 2010/2011. 

Abril-Maio/ 2011 

Análise dos Planos de Trabalho 
das UTs 

• Orientar as coordenações e subcoordenações na 
elaboração de seus Planos de Trabalho, de acordo com 
os eixos orientadores de trabalho da Rede 
Mercocidades. 

 

• 7 propostas recebidas, analisadas e remetidas às 
coordenações e subcoordenações postulantes durante a 
16ª Cúpula. 

Outubro/ 2011 

Sugestão de elaboração de 
Planos de Trabalho prévios às 

Cúpulas Anuais 



 

 

Rede Mercocidades 
 Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU) 

 Dezembro, 2010 

 Decisão do Conselho da Rede Mercocidades em se desfiliar da FLACMA e a proposta de que as 

cidades se filiassem diretamente à CGLU. 

 Ata do Conselho Fechado (02 de dezembro de 2010): 

http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasC

onsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf  

 

 Agosto, 2011 

 Carta do Secretário Executivo, Prefeito Marcio Lacerda, e da Intendenta de Montevidéu, Ana Oliveira, 

para o Secretário Geral da CGLU, Joseph Roig. 

 

 Outubro, 2011 

 Realização do encontro da Unidade Temática de Cultura da Rede Mercocidades, CGLU (Agenda 21) e 

Rede Interlocal, em Belo Horizonte. 

 

 Novembro, 2011 

 Participação da Secretaria Executiva e do Grupo de Trabalho de Cooperação Descentralizada no 

evento Comissão de Planejamento Estratégico Urbano da CGLU  (10º Congresso da Metropolis). 

 Reunião do Coordenador da Secretaria Executiva com o Secretário Geral da CGLU, Joseph Roig. 

 

 

 

http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/ActasConsejo/Ata_conselho_fechado_dic2010_Belo_Horizonte.pdf


Rede Mercocidades 
 Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU) 

 

 Próximas articulações 

 Conselho Mundial da CGLU  

 Florença, 9 – 11 de dezembro de 2011 

 

 Construção de agenda estratégica – 2012 

 Temáticas 

 

 

 

 

 

•Grupo de Trabalho de Cooperação Descentralizada 

• “Peer to peer” 
Cooperação 

•Agenda 21 

•Local Governments for Sustainability 

Cooperação  

Sul-Sul 

•CGLU – África 

•Orçamento Participativo 
Sustentabilidade 



Rede Mercocidades 
Atuação da Secretaria Executiva, STPM e Conselho 

VIII Reunião Plenária de Governadores e Prefeitos do FCCR  

•16/12/2010 – Foz do Iguaçu, Brasil. 

XXV Reunião Ordinária de Coordenadores Nacionais e Alternos do FCCR 

•17 e 18/03/2011 – Ciudad del Este, Paraguai. 

I Reunião do Comitê de Municípios do FCCR 

•14 e 15/04/2011 – Tandil, Argentina. 

XXVI Reunião Ordinária de Coordenadores Nacionais e Alternos do FCCR 

•19 e 20/05/2011 – Assunção, Paraguai.  

XXVII Reunião Ordinária de Coordenadores Nacionais e Alternos do FCCR 

•26 e 27/06/2011 – Assunção, Paraguai. 

Cúpula Social do Mercosul 

•29/06/2011 – Assunção, Paraguai. 

II Reunião do Comitê de Municípios do FCCR 

• 30 e 31/08/2011 – Bagé, Brasil 

XXVIII Reunião Ordinária de Coordenadores Nacionais e Alternos do FCCR 

•12/09/2011 – Montevidéu, Uruguai 

 

 

 Foro Consultivo de Municípios, Estados Federados, Departamentos e 

Províncias (FCCR) do Mercosul e Cúpula Social do Mercosul 



Rede Mercocidades 
Acordos, Convênios e Parcerias  

 

 

Convênio entre 
a Prefeitura 
Municipal de 

Belo Horizonte 
e a PUC Minas 
para  a gestão 
da Secretaria 
Executiva da 

Rede 
Mercocidades. 

Convênio entre 

a Prefeitura 

Municipal de 

Belo Horizonte 

para a 

elaboração do 

Planejamento 

Estratégico da 

Rede 

Mercocidades 

 Acordo de 

cooperação para 

colaboração  na 

promoção de 

eventos, 

capacitações, 

seminários, para 

representantes 

de governos 

locais e nacionais 

da América 

Latina e Caribe. 

 

Convênio que 

visa fortalecer os 

vínculos entre si 

e estabelecer um 

mecanismo de 

desenvolvimento 

de políticas 

públicas efetivas 

e eficazes 

Acordo para 

promoção de 

negócios 

internacionais 

voltados para a 

biociência e a 

biotecnologia. 



Rede Mercocidades 
Proposta de Acordo de Cooperação: ICLEI  

 OBJETO: 

 

 Desenvolvimento de ações voltadas à maior internalização da 

questão ambiental na local; 

 

 Estruturação de atividades voltadas à promoção de melhoria da 

eficiência e gestão municipal integrada; 

 

 Cooperação para a realização do Congresso Mundial do ICLEI 2012 

(Belo Horizonte, Brasil); 

 

 Promoção da agenda da sustentabilidade no âmbito local na América 

do Sul e campanha de “Mentores ICLEI” para o Congresso Mundial; 

 

 Auxílio e apoio do ICLEI Brasil à Unidade Temática de Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável e à preparação dos governos locais da 

Rede Mercocidades para a Conferência das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento Sustentável – Rio+20. 

 



 

 

 

 

Informe financeiro 

2010/ 2011 

Rede Mercocidades 
Balanço Financeiro 



INFORME FINANCIERO DEL 30/11/2010 al 30/09/2011 

Concepto Egresos (US$) Ingresos (US$) Saldo (US$) 

Noviembre - Febrero/ 2011 

Estudio INCIDIR - XV Cumbre Mercociudades 1028,88 28879,78 28879,78 

Inversión en el Portal Web 3194,85     

Publicación 15 anos Mercociudades  

(Secretaria Ejecutiva - 2009/2010, Rosario) 
8000     

  12223,73 8404 25060,05 

Marzo - Septiembre/ 2011 

Secretaria Ejecutiva - Reunión de coordinadores y 

subcoordinadores UTs (Montevideo) 
5054     

INCIDIR - Reunión de las UTs (Montevideo) 936     

Secretaria Técnica Permanente - Reunión de las UTs 

(Montevideo) 
402,41     

Secretaria Ejecutiva - I Reunión del COMUN (Tandil) 4877     

Secretaria Ejecutiva - XXVI Reunión Ordinária del FCCR 

(Asunción) 
1452     

Secretaria Técnica Permanente - XXVI Reunión Plenária del 

FCCR (Asunción) 
440     

Secretaria Ejecutiva - Reunión UTPE/ Feria de la 

Cooperación 2011 (Morón) 
960     

Secretaria Ejecutiva - Reunión Unidad Temática de Turismo 

(Porto Alegre) 
398     

Secretaria Ejecutiva - XXVII Reunión Ordinária del FCCR 

(Asunción) 
3592,39     

Pendiente de informe de contaduria 560     

Secretaria Ejecutiva - Reunión del Consejo de la Red 

Mercociudades (Porto Alegre) 
8488     

Secretaria Ejecutiva - II Reunión del COMUN (Bagé) 1128     

Tasa Banco 60     

Secretaria Ejecutiva - Reunión Presencial Unidad Temática 

de Desarrollo Económico Local (Guarulhos) 
745     

Cuotas   14347,24   

Ingreso   7133,65   

TOTAL 41316,53 58764,67 17448,14 



ARGENTINA BRASIL CHILE PARAGUAY URUGUAY 

Azul Araraquara Quilpue Asunción Canelones 

Capilla del Monte Belo Horizonte Rancagua   Cerro Largo 

Florencio Varela Caxias do Sul     Colonia 

Gral San Martin Contagem     Durazno 

Junin Guarulhos     Flores 

La Plata Joinville     Florida 

Mar del Plata  Mauá     General San Martin 

Morón Osasco     Montevideo 

Olavarria Recife     Paysandú 

Pergamino Santo André     Rio Negro 

Quilmes São Bernardo do Campo     Rivera 

Realicó Sao Carlos     Salto 

San Isidro São Vicente     San Jose 

Santa Fe Várzea Paulista     Tacurembó 

Santo Tomé Vitória      Treinta y Tres 

Tandil       

49 CIDADES ADIMPLENTES 

Rede Mercocidades 
Cidades Adimplentes 

Arrecadação real US$ 14.347,24 

Arrecadação esperada US$ 91.000,00 

Déficit de contribuição US$ 76.652,76 

CONSIDERAÇÕES RELEVANTES 



Rede Mercocidades 
Análise de adimplência entre 2009 e 2011 

 

 

 
ADIMPLÊNCIA NA REDE MERCOCIDADES 

ANO SECRETARIA EXECUTIVA CIDADES MEMBRO ADIMPLÊNCIA 

2009  Canelones 198 36% 

2010  Rosário 213 18% 

2011  Belo Horizonte 230 22% 

36% 

18% 

22% 

Canelones (2009) 

Rosário (2010) 

Belo Horizonte (2011)  

COMPARAÇÃO DE ADIMPLÊNCIA 
2009 A 2011 



Rede Mercocidades 
Análise de adimplência por país 

 

 

 

33% 

30% 

4% 

2% 

31% 
Argentina 

Brasil 

Chile 

Paraguai  

Uruguai 



Gestão da Secretaria Executiva 
Investimentos da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 

 

 

 
INVESTIMENTOS 

DESCRIÇÃO VALOR (US$*) 

Convênio: Prefeitura de Belo Horizonte com a PUC Minas 75.545,54 

Contrato: Elaboração do Planejamento Estratégico da 

Rede Mercocidades pela Fundação Dom Cabral 
75.916,23 

 
* Dólar Turismo (venda) – 28 de novembro de 2011: US$1,91 
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Comunicação na Rede Mercocidades 

 

Rede Mercocidades 
Comunicação  



 Campanha 20 anos Mercosul 

 6 países; 

 22 cidades;  

 17 milhões de habitantes. 
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• Mendoza 

• Buenos Aires 

• Morón 

• Concordia 

• Quilmes 

• Neuquén 

B
R

A
S

IL
 

 

• Belo Horizonte 

• Contagem 

• Guarulhos 

• Maringá 

• Osasco 

• Porto Alegre 

• São Bernardo 
do Campo 

• São Leopoldo 
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• La Paz  
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• Valparaíso 
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• Jesús María 

U
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• Canelones 

• Colônia 

• Lavalleja 

• Montevidéu 

• Salto 

Rede Mercocidades 
Comunicação  



Rede Mercocidades 
Comunicação  

 Desafios da Rede Mercocidades 

 

 Mailing 

 

 

 

 

 

 *Números aproximados 

 

 Sites paralelos 

 6  sites das Unidades Temáticas, Comissões e Grupos de Trabalho 

 

 

 

 

• 560* e-mails cadastrados 

• 205* retornos  
2010 

• 667 e-mails cadastrados 

• 98 retornos 
2011 





 Clipping de notícias semanal 

Rede Mercocidades 
Comunicação  



Rede Mercocidades 
Publicações 

 Informe de Gestão 

 União de esforços da Secretaria Executiva e da Secretaria 

Técnica Permanente 

 Relatos e sínteses das atividades e fatos mais relevantes da 

Rede Mercocidades  

 Conjuntura de desenvolvimento e cooperação internacional, 

com incidência de parcerias e convênios no âmbito do 

Mercosul, América Latina e União Europeia. 

  

 

 

 

 

 

 Revista Diálogo 

 5 artigos de Coordenações e/ou Subcoordenações de Unidades 

Temáticas, Comissões e Grupos de Trabalho 

 Educação (subcoordenação: Rosário) 

 Juventude (coordenação: Pergamino) 

 Turismo (coordenação: Porto Alegre) 

 Direitos Humanos (coordenação: Morón) 

 Desenvolvimento Econômico Local (coordenação: Guarulhos) 

 

 

 



 

 Secretaria Executiva da Rede Mercocidades – Gestão 2010/ 2011 

 Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 

 Rodrigo de Oliveira Perpétuo 

 Secretário Municipal Adjunto de Relações Internacionais de Belo 

Horizonte 

 rodrigoop@pbh.gov.br 

 

 Leonardo César Souza Ramos 

 Coordenador da Equipe da Secretaria Executiva da Rede 

Mercocidades 

 ca.mercocidades@pbh.gov.br 

 + 55 31 3246 0033 

 

 

Rede Mercocidades 
Informações 

mailto:rodrigoop@pbh.gov.br
mailto:ca.mercocidades@pbh.gov.br
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PLANIFICACIÓN ESTRATÉGICA DE LA RED MERCOCIUDADES: 
DOCUMENTO DE REFERENCIA 

 

1. LA RED MERCOCIUDADES 
 
Mercociudades es una red político-técnica de cooperación horizontal creada en el 
año 1995, integrada actualmente por 228 ciudades de Argentina, Brasil, Paraguay, 
Uruguay, Venezuela, Chile, Bolivia y Perú, que promociona la inserción de estas 
ciudades en el proceso de integración regional en el Mercosur, y cuya importancia va 
en aumento, tanto número de miembros y el intercambio de experiencias.  
 
Está orientada para la producción de conocimientos e intercambio de experiencias 
visando la integración regional a partir de tres ejes: Integración Productiva; 
Integración Fronteriza y Ciudadanía Regional. Para esto opera a través de actividades 
de dos naturalezas:  

 Actividades Político-estratégicas de dirección; y 

 Actividades Técnicas a partir de las siguientes Unidades temáticas: Ambiente y 
Desarrollo Sustentable; Autonomía y Gestión Financiera Municipal; Cultura; 
Desarrollo Urbano; Desarrollo Social; Educación; Género y Municipio; 
Planificación Estratégica; Seguridad Ciudadana; Ciencia, tecnología e 
capacitación;  Cooperación Internacional; Desarrollo económico local; Juventud;  
Turismo.  

 
La figura a continuación ilustra el modelo operativo de la Red Mercociudades: 
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2. PLANIFICACIÓN ESTRATÉGICA DE LA RED: METODOLOGÍA Y ETAPAS 
 
Uno de los principales desafíos colocados para la organización contemporánea es el 
de implementar una nueva cultura de gestión estratégica que tiene como ejes, entre 
otros: 

 La orientación para resultados que crean valor para las distintas partes 
interesadas; 

 La alineación de acciones interinstitucionales y la articulación con atores 
externos, principalmente en organizaciones que actúan en redes de cooperación; 

 El foco en la implementación (más que desarrollar la capacidad de formulación, el 
desafío es el de desarrollar las capacidades institucionales para ejecutar la 
estrategia).   

 
Así, optó-se por la adopción de una metodología sencilla que, a partir de los 
elementos antes mencionados, facilitara la reflexión sobre las siguientes cuestiones: 
 
¿Cuál es la situación deseada (Misión, Visión de Futuro y Objetivos Estratégicos)? 
 
¿Cuál es la situación actual a partir de los contextos internos y externos (Matriz 
SWOT)? 
 
¿Qué acciones y/o proyectos necesitan ser implementados? 
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El proceso de formulación fue organizado en tres principales etapas: 
 
ETAPA PRELIMINAR – a partir de realización de reuniones preparatorias con el 
equipo de la Secretaria Ejecutiva, análisis documental y encuestas con atores-clave. 
 
ETAPA DE FORMULACIÓN – a partir de la realización del Workshop de Porto Alegre (4 
e 5 de agosto de 2011) con la participación de representantes de la Secretaría 
Permanente, Secretaría Ejecutiva e de algunas de las Unidades Temáticas donde fue 
elaborada Versión Preliminar del Plan Estratégico con las definiciones de Misión y 
Visión de Futuro, la construcción del Mapa Estratégico y la proposición de Acciones 
Estratégicas. 
 
ETAPA FINAL – a partir de la elaboración de un documento base para análisis y 
validación final por parte de las instancias deliberativas de la Red. 
 
 
3. LOS RESULTADOS EN VERSIÓN PRELIMINAR 
 
El plan fue organizado a partir de la siguiente estructura lógica: 

1ª parte: Construcción de la Agenda Estratégica 

2ª parte: Análisis de la situación actual 

3ª parte: Proposición de Acciones Estratégicas 
 
A continuación son presentados los principales enunciados para efectos de análisis y 
validación: 
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1) Agenda estratégica 
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2) ANALISIS DE LA SITUACIÓN ACTUAL 

 
El proceso de elaboración del análisis de la situación actual fue organizado a partir de 
las siguientes etapas: 
 
1ª etapa: realización de entrevistas con atores-clave, con base en las cuestiones: 

 Contribución de la Red Mercociudades para el proceso de integración regional de 
América Latina 

 Principales debilidades y fuerzas de la Red 

 Desafíos, oportunidades y amenazas para los ejes temáticos (integración 
productiva, integración fronteriza y ciudadanía regional) X oportunidades, 
desafíos y obstáculos para la Red 

 Prioridades estratégicas de la Rede  

 Consideraciones sobre el modelo de gobernanza (Asamblea General, Consejo,  
Secretaria Técnica Permanente, Secretaria Ejecutiva) 

 Consideraciones sobre el modelo técnico-operativo de la Red (14 Unidades 
Temáticas) 

 
2ª etapa: elaboración de versión consolidada de las opiniones 
 
3ª etapa: construcción de la Matriz SWOT (Oportunidades, Amenazas, Fuerzas y 
Debilidades) con base en los resultados de las entrevistas (por parte de los 
participantes del Workshop de Porto Alegre) 
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3) ACCIONES ESTRATÉGICAS 

 
Las acciones estratégicas fueran formuladas durante el Workshop de Porto Alegre a 
partir de: 

 Acciones para la implementación de los Objetivos Estratégicos  

 Acciones para aprovechar Oportunidades y Fuerzas & enfrentar Amenazas y 
Debilidades 
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4. CONSIDERACIONES FINALES 
 
Este trabajo representa un esfuerzo pionero en el ámbito de la Red Mercociudades y 
un gran desafío por tratar-se de un proceso de formulación estratégica de una 
organización en red con representantes en las más diversas localidades de la región. 
El documento, en verdad, es una síntesis (en versión preliminar), de las opiniones 
recogidas durante la etapa inicial y de los resultados producidos durante el Workshop 
en Porto Alegre. Las contribuciones fueran muy ricas en términos de contenido y 
reflejan algunas de las principales lecciones aprendidas en la perspectiva de los 
actores involucrados en esta etapa. Vale señalar que el numero de entrevistas 
realizadas (por teléfono y por email) fue bastante bajo si comparado con el universo 
inicialmente previsto y que el tiempo dedicado a la realización del Workshop fue 
corto, apenas un día y medio de trabajo. También es importante destacar que por las 
características del público involucrado, el documento refleja principalmente la 
dimensión del extracto técnico de la Red (y poco del extracto político). 
 
Sin embargo, los enunciados propuestos conforman preliminarmente una Agenda 
Estratégica para la Red y representan un enorme desafío que, a partir de los 
perfeccionamientos necesarios pueden configurar directrices para direccionar 
acciones futuras para el cumplimiento del importante papel de la Red Mercociudades 
en el esfuerzo de la integración regional. 
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PROPUESTA DE ALTERACIÓN EN EL ESTATUTO Y REGLAMENTO INTERNO

Belo Horizonte, 02 agosto de 2011

Para el  análisis  será  utilizado el  Estatuto en español,  que se  encuentra  en la  página web: 
http://www.mercociudades.org/sites/portal.mercociudades.net/files/archivos/documentos/R
eglamentoInterno/reglamentointerno.pdf

ESTATUTO

Actual:

Art. 17 - Son funciones privativas de la Asamblea General de Socios de la Red:

II- Elegir los integrantes del Consejo, de la Secretaría Ejecutiva y de las Unidades Técnicas de  
la Red. 

Sugerencia:

II-  Elegir  los  integrantes  del  Consejo,   la  sede  de la Secretaría  Ejecutiva  y  las  ciudades 
coordinadoras  e  sub-coordinadoras  de  cada  una  de  las Unidades  Técnicas  de  la  Red 
definidas para el periodo.

Justificativa: El cambio en este artículo tiene como objetivo especificar las funciones de la 
Asamblea General en las elecciones de las instancias de la Red.

Para la elección de la sede de la Secretaría, las ciudades que deseen aplicar, deben enviar, 
junto con la solicitud, un proyecto de trabajo firmado por el alcalde o alcaldesa, intendente o 
intendenta, prefecto o prefecta, que estén disponibles para su revisión a todos los miembros 
del Consejo. La Secretaria Técnica Permanente y la Comisión Directiva son los organismos 
encargados de recibir y difundir todo el material sobre la aplicación  y lo remitirá al Consejo 
tres meses antes de la Cumbre  anual de las Mercociudades.   

Justificación: Este nuevo párrafo tiene como objetivo la elaboración de un proceso formal 
de la candidatura para la Secretaría Ejecutiva de la Red, especificada en el Anexo I. 

Actual: 

Párrafo segundo: La contribución anual de cada ciudad socia de la red será proporcional a su  
tamaño, siendo reconocidas al menos tres categorías según cantidad de habitantes: 



1 a. Ciudades de menos de 250.000 habitantes. 
2 b.   Ciudades de 250.000 a 499.999 habitantes. 
3 c.   Ciudades de 500.000 y más habitantes. 

Sugerencia:

Párrafo segundo: La contribución anual de cada ciudad socia de la red será proporcional a su  
tamaño, siendo reconocidas al menos cuatro categorías según cantidad de habitantes: 

1 a- Ciudades de menos de 100.000 habitantes
2 b- Ciudades de 100.000 a 499.999 habitantes 
3 c- Ciudades de 500.000 a 2.999.999 habitantes 

d- Ciudades de 3.000.000 o mais habitantes 

Justificación: Este cambio tiene como objetivo ajustar el Estatuto a las categorías presentes 
en el Reglamento. 

Actual:

Art. 17 - Son funciones privativas de la Asamblea General de Socios de la Red 

1 IV- Aprobar el Reglamento Interno de la Red. 

Sugerencia:

Art. 17 - Son funciones privativas de la Asamblea General de Socios de la

2 IV-  Aprobar  el  Reglamento  Interno  de  la  Red  y  las  eventuales  propuestas  de 
alteraciones.

Justificación:  Este  cambio  tiene  como  objetivo  permitir  los  posibles  cambios  en  el 
Reglamento.

Actual:
Art. 6 - Pueden asociarse a Mercociudades todas las ciudades de los países del MERCOSUR y 
países Asociados que manifiesten su voluntad de hacerlo y cuyos gobiernos hayan sido electos 
democráticamente.

Párrafo Primero: Todas las ciudades integrantes de la Red contribuirán con una cuota anual  
para su funcionamiento.

Sugerencia: 



Art. 6 - Pueden asociarse a Mercociudades todas las ciudades de los países del MERCOSUR y 
países Asociados que manifiesten su voluntad de hacerlo y cuyos gobiernos hayan sido electos 
democráticamente. Pueden entrar en la Rede Mercociudades, como miembros observadores, 
todos  los  estados,  provincias  e  departamentos  de  los  países  del  MERCOSUR  y  países 
Asociados que manifiesten  su voluntad de hacerlo y  cuyos gobiernos  hayan sido electos 
democráticamente.

Párrafo Primero: Todas las ciudades, estados y provincias integrantes de la Red contribuirán 
con una cuota anual para su funcionamiento.

Justificación:  Este  cambio  tiene  como  objetivo  permitir  que  los  estados,  provincias  e 
departamentos puedan  participar de la Red.

Actual:

Art. 7 - El requerimiento de solicitud para asociarse a la Red debe ser presentado, por escrito,  
al Consejo de Mercociudades, a través de la Secretaría Ejecutiva y se obtendrá la calidad de 
asociado con la aprobación de la Asamblea General.

Sugerencia:

Art. 7 - El requerimiento de solicitud para asociarse a la Red debe ser presentado, por escrito,  
al Consejo de Mercociudades, a través de la Secretaría Ejecutiva y se obtendrá la calidad de 
asociado o de miembro observador con la aprobación de la Asamblea General.

Justificación:  Este  cambio  tiene  como  objetivo  permitir  que  los  estados,  provincias  e 
departamentos  puedan   participar  de  la  Red,  teniendo  la  aprobación  de  la  Asamblea 
General.

Actual:

Art. 10 - Los socios de la Red tendrán los siguientes derechos: 
I- Integrar la Asamblea General de Socios. 
II- Votar y ser votado. 
III- Participar en las instancias estatutarias de la Red, y de aquellas que se creen en el futuro. 

Sugerencia:

Art. 10 - Los socios de la Red tendrán los siguientes derechos: 
I- Integrar la Asamblea General de Socios. 
II- Votar y ser votado. 
III- Participar en las instancias estatutarias de la Red, y de aquellas que se creen en el futuro. 



Los miembros observadores tendrán los siguientes derechos:
I – Participar de la Asamblea General de Socios, sin lo derecho de votar o ser votado.
II – Participar de las reuniones de las Unidades Temáticas, Grupos de Trabajo e Comisiones.

Justificativa: El cambio en este artículo tiene como objetivo especificar los derechos de los 
miembros observadores.

Actual:

Art.  9 -  La calidad de “asociada” de MERCOCIUDADES puede terminar por decisión de la 
Asamblea General, cuando la ciudad no cumpla con sus obligaciones estatutarias.

Sugerencia:

Art. 9 - La calidad de “asociada” o “miembro observador” de MERCOCIUDADES puede 
terminar por decisión de la Asamblea General, cuando la ciudad no cumpla con sus 
obligaciones estatutarias.

Justificativa:  El cambio en este artículo tiene como objetivo que la calidad de miembro 
observador pueda terminar cuando los  estados, provincias e departamentos no cumplan 
con sus obligaciones estatutarias.

REGLAMENTO

Actual:
Art. 2.- Se fija una contribución anual en función del tamaño poblacional de las ciudades: 

4 a- Ciudades de menos de 100.000 habitantes                100 US$ 
5 b- Ciudades de 100.000 a 499.999habitantes      500 US$ 
6 c- Ciudades de 500.000 a 2.999.999 habitantes    1000 US$ 
7 d- Ciudades de 3.000.000 y más    2000 US$ 

Sugerencia:

Art. 2.- Se fija una contribución anual en función del tamaño poblacional de las ciudades: 



8 a- Ciudades de menos de 100.000 habitantes              500 US$ 
9 b- Ciudades de 100.000 a 499.999habitantes  1000 US$ 
10 c- Ciudades de 500.000 a 2.999.999 habitantes  1500 US$ 
11 d- Ciudades de 3.000.000 y más  3000 US$ 
12
Los miembros observadores contribuirán con la misma cantidad pagada por la categoría de 
las ciudades de 3.000.000 o más habitantes.

Justificación: El aumento de la contribución anual va a permitir la ampliación cuantitativa, la 
mejora cualitativa de las actividades y publicaciones de la Red Mercociudades, incluso la 
coordinación del Comité de Municipios (COMUN) del Foro Consultivo de Municipios, Estados 
Federados, Departamentos y Provincias del Mercosur (FCCR),  y de las publicaciones de la 
Red.
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ANEXO VI

CONSEJO 2011 CONSEJO 2012

PAIS CIUDADES CIUDADES 

ARGENTINA BS AS – MORÓN – NEUQUÉN – QUILMES ROSARIO-PERGAMINO-MORÓN- BUENOS AIRES

BRASIL BAGÉ – FORTALEZA – GUARULHOS – VÁRZEA PAULISTA GUARULHOS-VÁRZEA PAULISTA-CANOAS-SAO CARLOS

PARAGUAY ASUNCIÓN – LIMPIO ASUNCIÓN

URUGUAY CANELONES – MALDONADO – PAYSANDU – TACUAREMBÓ CANELONES – MALDONADO – PAYSANDU – TACUAREMBÓ

BOLIVIA LA PAZ LA PAZ 

CHILE CHILLÁN VIEJO – VALPARAÍSO CHILLÁN VIEJO – VALPARAÍSO

PERU JESÚS MARÍA –  LA VICTORIA  DE LIMA JESÚS MARÍA –  LA VICTORIA  DE LIMA

VENEZUELA BARQUISIMETO BARQUISIMETO
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ANEXO VII-CONSEJO DE MERCOCIUDADES

Reunión Cumbre Candidaturas 

coordinación

Ambiente y Desarrollo Sostenible no

Neuquén si Neuquén

Ciencia,Tecnología y Capacitación si

Cultura no continua Buenos Aires

Grupo de trabajo en Cultura del deporte si

Desarrollo Económico Local si

no

Comisión de Fomento de Negocios no

Desarrollo Social si

Comisión de Derechos Humanos si

Desarrollo Urbano La Victoria Si La Victoria

Educación si

Genero y Municipio Asunción si

Juventud Jesús María (P) si

Planificación Estratégica Si 

Turismo Porto Alegre si Porto Alegre

Seguridad Ciudadana Canoas Si Pergamino Jesús María-Sao Bernardo
GT Cooperación Descentralizada Rosario Si Rosario Bahía Blanca

 Ut que se reúnen en la Cumbre

subcoodinación

Canelones Canelones Maldonado-Rio Cuarto

Autonomía,Planificación y Gestión Mun. Guarulhos-Santa Fé

Sao Carlos Tandil Sao Leopoldo

Bs As Quimes-San José (Uruguay)-Sao Bernardo

Caxias do Sul Morón

Guarulhos Guarulhos Montevideo-Morón-La Victoria

Com.  Economía Solidaria  y Empresas ,,, Diadema continua Diadema

Campinas

Montevideo Quilmes 

Morón Morón Recife- Maldonado-Neuquén

Quilmes-Montevideo-Bahía Blanca-Rosario- Zárate 

Junín

Bs As Montevideo-Sao Bernardo-Pergamino

Morón quiere Moron

Maldonado
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